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COBRANÇA 

Avisamos todos os nossos pre- 
zados assinantes e anuncidnies 
de que vamos proceder à cobran- 
ça de tôdas as assinaturas refe: 
rentes ao 22º semestre, algumas 
já vencidas e outras a vencer se. 

Pedimos a todos, e em espec al 
âqueles cuja cobrança é feita pelo 
correio, a fineza de satisfazerem 
o seu débito logo que ihes seja 
present: o recibo ou o aviso do 
correio, afim de nos evitar a tra: 
balhos e novas despezas, com as 
quais presentemente o «Ecos de 
Cacía» não pode arcar. 

Mais aisamos de que em con- 
segiência de alguns dos nossos 
assinantes terem deixado devolver, 
os seus recibos do últiszo semestre 
1.º, 22 e 3º vez, êstes são acres 
cidos de mas ume cudo tódas as 
vezes que os mesmos assinantes 
nos obrigum a jazer a referida 
cobrança, 

... 

OS QUISLINOS 

As montras das livrarias aca- 
bam de ser enriquecidas com a 
obra mais extraordinária que se 
tem publicado sôbre 2 actualida- 
de internacional da autoria do 
grande escritor checo Walter 
Tschuppik. 
Recomendamos desde já a to- 

dos os Dons portugueses, cren- 
tes de que a leitura desta obra 
mais arreigará os. princípios na- 
tos de nacionalidade de que sem- 
pre têm dado pravas através dos 
tempos. a 

Esta interessante obra, que já 
nos foi enviada é muito agra- 
dessemos, é da autoria da Co- 
lecção «Amanhãr, R. Diário de 
Notícias. 113 — Lisboa, 

e... 

BEIJOS 

Oh! doces e suavíssimos na- 
morados, chorai!... 

Pois está em formação uma 
Liga Internacional, sob a auspi- 
ciosa proposta dos serviços sue- 
cos de higiene, com êsté objec- 
tivo fundamental; o combate ao 

“beijo. 
Nos folhetos de propaganda— 

que tivemos a amargura tristis- 
sima de ler de fio a pavio—diz- 
-se que o beijo é mais irracional, 
a mais anti-higiénica, a mais de- 
selegante atitude do homem, Bei- 
jando-se—diz o papel—o homem 
ea mulher regressam a um es- 
tado primitivo de incivilização, 
fazem uma longa caminhada de 
retrocesso. 

Não discutimos; mas se a tal 
" incivilização e a caminhada de 

retrocesso têm o valor que -se 
lhes atribue, temos a certeza de 
que não faltará quem tenha ga- 
nas de permanecer selvagem... 

oem 

  

Ros nossos assinantes 

Os jornais de província atravessam uma vida cruciante, e 
muitos terão de desaparecer, com o aumento gravíssimo do 
preço do papel e de outras matérias primas tipográficas, se 
lhes não acudirem os seus assinantes, 

O «Ecos de Cacia» encontra-se nessa triste contingên- 
cia e por isso vem apelar para todos os seus amigos, pois re- 
solveu aumentar na sua assinatura dois escudos em cada 
semestre, pura continuar a manter a publicação de quatro pá- 
ginas, que tão precisas são para o noticiário da vida da região 
do Baixo Vouga. 

Frisaremos, porém, que êste aumento manter-se-á até que 
as circunstâncias da carestia.o exija, mas, apenas as condições 
melhorem, voltar-se-á à antiga assinatura. 

Esperando da boa vontade e do bairrismo dosnossos assi 
nantes, o “Ecos de Cacia” tem uma patriótica missão a 
cumprir em prol da linda e laboriosa Região do Baixo Vouga 
== por isso confia na sua nunca desmentida solidariedade! 

Desde já nos confiamos gratos a todos que nos ajudem 
nesta ingloria cruzada! 

- SUDO 8 NOTICIAS 
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J. J. NUNES DA SILVA 

Mais um ano passou sôbre a 
morte do prestigioso caciense 
sr. 5. J. Nunes da Silva, funda- 
dor do «Ecos de Cacíiar, que na 
nossa frêguesia e na séde do 
concelho deixou sincera saúdade 
pela grandeza de carácter e pelos 
princípios sublimes que arden- 
temente defendeu, 

O nossó colega O Democrata, 
de Aveiro, refere-se com pala- 
vras amigas à memória do saú- 
doso caciense, e nós desfolha- 
mos também sôbre a sua memó- 
ria as pétalas da nossa saúciade 
infinda, 

A IMPRENSA 

“O jornalista têm na socieda- 
de wma influência muito mais 
profunda do que a do mestre- 
-escola, e responsabilidades mui- 
to mais sérias e muito mais gra- 
ves. É 0 jornal que refere e que 
explica ao povo os diferentes fe- 
nómenos da sua vida política, 
da sua vida social, da sua vida 
económica, É o jurnal que faz a 
crítica das instituições e dos cos- 
tumes. E o jornal que estabelece   

o critério por que têm de ser 
  

    
MENTABIDADE NOVA 
EEE 
  
    

& (O nosso passado, a nossa histó- 
Fria, brilhante sem dúvida, não deve 

ser um estupefaciente, que nos ador- 
meça perante as realidades, às vezes 
amargas do presente; deve ser antes 
o estímulo duma tradição a continu- 
ar, O imperativo que nos lance afinca- 
da e deliberadamente ao trabalho para 
que sejamos dignos de tão gloriosos 
antecessores. Se, nas épocas passadas, 
o valor duma nação se avaliava mais 
pela coragem e energia garrcira dos 
seus filhos e então nos afirmámos 
como grande nação, procuremos ago- 
ra enfileirar ao lado das chamadas 
grandes potências; senão pelo colos- 
sal e formidável das nossa indústrias 
e poder militar, que o não podemos, 
afirmemo-nos pelo menos como Nação 
ordeira, civilizada que tem como lema 
o justo equilíbrio e a paz social; onde 
cada um dos seus filhos precura o 
seu bem estar, sim, mas de acôrdo 

com o interêsse superior da Nação e 
tendo em vista a mesma necessidade 
do seu cancidadão. 

Sejamos nas batalhas de agora— 
do trabalho e da inteligência—os valo- 

rosos e dignos sucessores dos nossos 
antepassados. Que o nosso desafógo 
financeiro seja modelar é sem dúvida 
boim, é mesmo fundamental; que a 
par de tal desafôgo financeiro se 
desenvolva uma nova mentalidade 
social, a mentalidade corporativa, 
lembrando aos ricos, aos poderosos 
que há portugueses que precisam do 
seu auxílio-—não O auxílio vergonho- 
so cla esmola, mas sim o auxílio que 
provém de emprêgo em novas indús- 
trias, em grandes emprêsas comerciais, 
dos capitais às vezes tão avaramente 
arrecadados —é necessário, é urgente 
mesmo, podermos dizê-lo. 

Às nossas colónias são vastíssimo 
campo de acção para aqueles, capita- 
listas ou técnicos, intelectuais ou 
operários, que queiram empregar o 
seu dinheiro, a sua inteligência, a sua 
actividade em prol do progresso da 
nação. 

O comércio e a indústria metro- 
politanas, que tantas vezes sufocam 
no acanhado ambáente continental, 
devem projectar-se definitivamente nas 

(Conclui na 2.º pág.) 

julgados os factos da vida civil 
e da vida moral. É o jornal que 
eleva ou que deprime o nível 
da inteligência pública. É o jor- 
nal que fixa para a multidão o 
ponto de vista nas altas ques- 
tões da honra, da dignidade e 
do dever». 

Ramalho Ortigão 

A 

ARAME FARPADO 
Ea 

  

Ao Director do «Ecos de Cacíar, 
ofereço com q minha admi- 
ração. 

O dia é triste, dum palor 'squisito, 
E eu recolho tristemente a casa, 
Tenho a soitar-se do meu peito um grito, 
Tristeza infinda que o meu ser abraza. 

Mas reprimido o grito não se solta! 
Além me espreita O 'scárneo vil e mau, 
E vou sentindo pertináz revolta 
Por não ser santo como foio Jau. 

Da minha porta se abeirou a fome; 
Meu braço forte já parado está! 
E" a vergonha que à razão consome, 
Qurero trabalho mas ninguém o dá. 

E choro'a dôr de minha companheira, 
Santa que alberga a minha dôr também, 
Pensando ainda que uma vida inteira 
Irá uni-la da miséria àlém. 

Dai-me trabalho, é êste-o forte grito 
Que minha voz há muito já estióla; 
Embora passe o mais hórrido atrito 
Passarei tudo, mas regeito a esmo:a, 

CARLOS H. DE OLIVEIRA 
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mo BRAFOLOGIA | 
—— PASSADO —— 

PRESENTE 

E FUTURO 

Maria Helena, 18 anos, de 
Nariz. —N scida sob o siguo da 
Bilançi, com a influência do pla- 
neta Marte, a menina é dotada 
de uma natural timidez que lhe 
hi-de dificultar a sorte. Todavia, 
como é simpática e de bons sen- 
timentos, fasá casamentos fortu- 
noso, mas não lhe servirá de 
nada por que o destino reserva- 
-lhe dias amargos e despostosos; 
Não é aindir do seu conhecimen- 
to o noivo, que será lavrador da 
mesma região assim como o eu- 
lace se etectuará daqui a três 
anos a contento de ambas as 
partes, Nã » empreenderá, depois 
d: casada, grandes viagens e será 
mi de cinco filhos. O quarto e 
o quinto din são felizes para o 
sau signo, evo diamante tem vir- 
tude para lh* dar protecção. 

António, 25 anos, de Angeja. 
— Passado; Vida de trabalho, 

“mas um viver de abastança; pre- 
sente; alegre, actividade e gran= 
des viagens por águas do mar, 
onde o dever o obriga sem feli- 
cidade alguma; futuro: casamen- 
to rico na terra onde nasceu, 
cuja voiva muito o adora e será 
o melhor esteio para a sua ve- 
lhice. Será pai de um lindo. ca- 
sal, pelo que o felicito, pois que 
V. Ex* é bem digao disso e 
possui qualidades apreciáveis que 
o tornam muito sim;pálico e es- 

timado. 
Marit Bbiana, 18 anos, de 

Aveiro. —Uvano, planeta mais dis- 
tante da lumanidads, presidiu 
ao seu nascimento, Dar-lhe-á fe- 
licidade no casamento, mas não 
terá sorte com os filhos, 

Muria da Glória, 12 anos de 
Nuriz.—O seu signo é o de Ca- 
pricóruio, que não é dos mais 
simpíticos, pois ate, nascida no 
período da sua jurisdição miste- 
riosa, fê-la misantrópica, com 
ideias tristes e viverá em desá- 
nimo constante. Casará cêdo, 
aindi muito nova, e, a-pesar-de 
não encontrar nisso riqueza, vi- 
verá longos anos num conforto 
invejável. 

Silvia, 18 anos, de Vila Velha 
de Rodam.—O seu futuro é tene- 
brosu e por isso não lho descre- 
vo sem que manifeste êsse desejo, 

Demnecília, 20 anos, de Cacia, 
E prometedor o seu signo, in- 

flueuciado pelo planeta Jupiter, 
que, além de casamento feliz, 
dar-lhe-à excelente saúde e lon- 
ga vida, Já conhece o noivo, cu- 
jas qualidades são excelentes, 
mas será tardio o consórcio. Não 
jugue e precaveuha-se de algu- 
mas amigas... 

Camila, 12 anos, de Nariz. — 
Nascida sob o signo Zadiacal de 
Aquário, que simboliza o altruís- 
mo, terá tôdas as probalidades 
de fortuna na segunda metade 
da vida, se bem que, até aos 28 
anos de idade, há-de vencer as 
maiores contrariedades. Será ví- 
tima inocente de terríveis ma: 
quinações, urdidas contra a sua 
reputação; viverá, até à maiori- 
dade, subjugadr a uma vontade 
tirana de outren; casará com 
pessoa vinda do norte, sendo fe- 

liz com os filhos, salvo com o 

primeiro que é ameaçado de 
morte prematura. Terá uma he- 
rança de pessoa amiga. 

Pomba Branca, T. F. P—Mi- 
nha amiguinha recebi a sua mis- 
siva e estou pronta a atendê la, 
Mas a letra a lápis não serve. 
Veja se consegue qualquer ma- 
nuscrito a tinta é envie-me, jun- 
tamente, a mesma remessa sua, 
igual ou melhor da que me en- 

viou da outra vez, Acondicio- 
neo bem. 

Dulce, 15 anos, de Nariz. — Eu 
sei que não possui meios de for- 
tuna, nem tão nouco os seus pa- 

rentes. A herança advem do ca- 

samento. Para lie responder ás 

      

    

ECOS DE CACIA: 

Vacina de cães | ee E 
| Foi tornada obrigatória em, Etelvina da Silva Valente 

todo o paiz a vacina dos cães, | 
medida que a defeza da saúde, Passou no dia 8 do corrente 

pública vinha, desde há muitos o primeiro aniversário Jutuoso 
anos reclamando, ida sr,* D. Etelvina da Silva Va- 

Embora a vacina anti rabica lente, natural da freguesia de 

sei uma medida aconselhada, Angeja, irma muito querida da 

ela não pode ter eficácia sem ajsra |, Maria Augusta Vieira, 
- cbrigaturicdade, dada a indole residente em Lisbca é prinia do 
do nosso povo, pouco dado a nosso director. 

confiar nas vantagens dêsse acto, | Bondosa senhora que deixou 

Todavia os países mais adianta- protundas saúdades a todos os 
dos do mundo mantêm a obriga- sens familiares e a tôdas as pes- 

| toriedade da vacina dos anime soas de sua amizade, que bas- 

A vacina de todos os animais tante a estimavam, desapareceu 
caninos da nossa frêguesia far-se- | quando a vida lhe sorria, Con- 
à nos dias seguintes: firma-se cada vez mais ao mun- 
Cacía, Quiutã e Taboeira, no do que o ser bumano toniba em 

dia 24 do corrente pelas 13 ho-| qualquer idade: no alvorecer da 
ras no Largo da feira dos 14, a | infância inocente; no florir da 
Quinta do Loureiro; Satrazola, jnventude sonhadora; na pujante 
Vilarinho, Povoa, Paço e outros | mocidade alegre; na consoladera 
lugares, no dia 25 à mesma hura [e descansada velhice. E ninguém 
Me sabe responder quais as causas 

    

» Largo do Cruzeiro, em Cacía. | 
Chamamos a-atenção-dos pos- e os efeitos da murte. Sabe-se 

suidores de cães de mais de 4 que cerradas as palpebras, uni- 

mêses de idade, para 053 edittis los as lábios, petrificada a car 
afixidos em tódas as fregnesias ne, já não pulsando o coração 
e aconselhanio los a não falta-! que pulsava febril e amoróso, já 
rem com os seus cimídeos às | não animado o espírito que a 
concentrações estabelecidas nos jyida anitnava, à alma sã e bons 
mesmos editais, dosa vôa para o céu, afugentan- 

O custo da vacina é de 6800 | do-se das ruínas feitas pelas tor- 
a falta da vacinação importa à |mentas da vida, pelos furacões 
multa de 303004 100800, da sorte. 

IDEC SRT 
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loutras preguntas, envie-me ou- 
tra madeixi dos mais recelhidos. 
À que enviou não deu resultado, 

Adelina, 20"anos, de Amaran-. 
te.—Sim. Queira ter a bondide 
de me enviar o enderêç:. Sem- 
pre às suas ordens. Ç 

Manuel, 20 anos, de Fermola.| 
—A letra do sua carta vem tôda 
manchada, Escreva novamente, | 
em condições. 

Joaquina, 33 anos, de Atumia- 
ra.—Diga-me o que d-seja. | 

Antônio, 20 anos, de Vilari- 
nho. —O seu signo é o que se 
pode chamar duma complacen- 
cia quási sem limites pois que é 
pródigo em dotes de berço e 
torná-lo-á apto para ganhar a 
vida auferindo bons proventos, 
Casará com mulher magra e ané- 
mica, mas com algums bens. 

Passado e presente não são 
dos pivres, mas o futuro tem 
sombras negras. Tenha paciencia, 

  

  

Etesvina da Silva Valente 

Resamos comovidos, de joe- 
hos, perante a memória santa 
de Etelvina, olhando como ba- 
queia o corpo humano, fenecido 
o vigor que arrasta à luta, extin- 
tos os manejos que levam à gló- 
ria ou à desdita, convertido em 
perene repouso o que é a palpi- 

Joaquina, 35 anos, de Gulpi- 
thares—Minha senhora, a aná- 
lise do seu cabelo não deu re- 

tação do sangue, a satisfação do 
prazer, à saciedade do orgulho, 
a demencia da ambição, à von- 

tade do mando, a fascinação da 
riqueza, —as lágrimas orvalham 
o lenho abatido pelos vendavais 
do destino, naufragado pela vio- 
lência das vagas dêste mar da 
vida, em que não somos segu- 
sos, porque a vida é incerta... 

O luto comemorativo de 8 de 
Outubro enegrece as almas da- 
queles que evocam religiosamen- 
te a memória de D. Etelvina da 
Silva Valente; e o Ecos de Cacia 
presta-lhe sentida homenagem, 
curvando-se em abafado preito 
de saúdade. 

sultado. Queira ter a bondade 
de me enviar outra. 

Zita, 24 anos, de Cacia-N. 
Ex." násceu em parágens longín- 
quis sob a influência feliz do 
planeta Jupiter. Por isso o casa- 
mento foi auspicioso e dêle re- 
sultará avultada fortuna, porque 
V. Ex.º foi merecedora dum ma- 
rido trabalhador, probo e hon- 
rado, que labuta em negócios de 
actividade. Não haverá filhos 
Alguns  visinhos merecem lhe 
consideração; outros não, porque 
são invejosos e maldizentes. Po- 
rém mantenha-os, como até aqui, as 

em respeito, que dií não lhe |Missa do 1.º aniversário e 

causará dâno. O jogo não lhe é agradecimento 

indiferente; mas para que há de 
jogar? Como é uma, excelente 
dona de casa, bem digna do seu 
espõso, receba as minhas since- 
ras felicitações, porque viverá 
com êle muitos anos numa feli- 
cidade santa, Deus protege-a em 

heranças. 

Maria Augusta Vieira, por mo- 
tivo de consternação, não tendo 
podido em devido tempo agra- 
decer às pessoas que se interes- 
saram pela sua muito querida, 
adorada e sempre chorada irmã 
Etelvina, e lhe dispensaram de- 

sinteressada assistência durante 
a sua doença, vem por êste meio 
fazê-lo, manifestando a todos a 
sua indelével gratidão por essa 
penhorante prova de amizade e 

também aos que à acompanha- 
ram à sua última: morada e lhe 
enviaram pêsames por tão in- 
fausto acontecimento, 

Ao mesmo tempo agradece a 
tôdas as pessoas amigas e co- 
nhecidas que assistiram à missa 
por sua alma, no-dia 8-10-1940, 

passagem do 1.º aniversário do 
seu falecimento, rezada na pa: 
roquial igreja da sua terra natal 

— Angeja. 
A todos, pois, aqui deixa ex- 

presso o seu muito reconheci- 

Rosa Maria 

Nesta secção só serão aten- 
didas as cartas que vierem di- 
rigidas à sr.º D. Rosa Maria, 
redacção do «Ecos de Cacíam, 
nas seguintes condições: 

1.º—Carta escrita pelo pró- 
prio, com o primeiro nome, 
idade, mês e terra onde nasceu, 

2.º-Enviar junto um sélo 
de correio de 40 centavos, pa- 
ra os pobres protegidos pelo | 
«cos de Cacíam. 

3º- As senhoras que não 
souberem escrever, podem fa 

zer a consulta enviando junto 

às indicações uma madeixa de 

cabelo,     

  

REMOÇUES 
Quando um membro-sócio da 

S. P. A, qutõa quiiquer pessoa 
por verdadeiro meu-trato a qual- 
quer animal,--a espécie pouco 
inperta—e por isso dentro da ra- 
ção, está bem; mas nós, «qui mui- 
to à guridade, gostariamos que 
houvesse um espert lhão  qual- 
quer que nos convencesse de que 
estamos em esto, com um caso 
assim: Um burro quelquer,— bur- 
ro uutentico, bem está de ver 

mas que tenha a mania de e:col- 
cinhar, prega uma, pireiha, tre- 
menda a um pobre di bo também 
qualquer e, etc., que têm à mão 
de semear uma tranca, atira, assim 
cemo quem não quir a coisa, duas 
truncadas bem dades, ussim a es- 
cupar em cheio, gostando eu de 
vêr, nesta vporlunidade, apar cer 
um desses tais sócios de tão be- 
uemérita associação, para ver em 

que bazes êle auiosria o pobre 
dubo que leve de alacar em sua 

legítima deleza,... mesmo que 
fosse contra um irracional. Lá 
porque à um burro que dá um 
coice não se lhe córta a perna, 
não se segue que se deixa sem 
castigo quem prevariccu, mesmo 
lambém que seja um irracional! 

... 

Seguramente, em Esgueira, o 
aliagzo mental, é grandes uns, que- 

rem grandes ex bições (e bem vi- 
zíveis) em) certas coisas, cutros, 
andam no mundo... por ver an: 
dar os outros, mas, à iguciância 
— pode dizer-se je perque vãc? 
nêste caso sem ser ca lei, e tam- 
bém pude sé-lol— ão aproveita à 
mins uem, 

Há quem d'ga, mas por laca- 
nhez de inleligência, que se deve 
rezar ou falar dulto um Prade-u 
so, sem pensar, por talvez vão 
peder abranger isso, que tan bém: 
se pode rezar com o pensamento, 
sem exteriurisar coisa viguma. É 

também há quem pense—iguorân- 
cia no caso cu esperteza de rato 
— que, de todos es locais se po- 
de luzer um  paliatório, um lugar 
de discussões escusadas. 

Há lugares próprios para tudo 
e, em tal caso, a discussão era... 
na rua, Na rua é que, em tal ca- 
so, se discutia, A espertesa de 
rato—a lal,— é uma coisa muitís- 
simo atrevida, isso é! 

Séca & Méca. 

s- 

  

  
  

MENTALIDADE NOVA 
(Conclusão da 1.º página). 

colónias levando até lá a sua 
propaganda e os seus produ- 
tos assiih para a-cbra nacional 
da colonização que pertence a 
tados nós. Não pode, nem 
deve, o Estado, porque é cor- 
porativo, procurar dar resolu- 
ção e andamento a todos os 
diversos pre blemas que se le- 
vantam por o Império além. 
Deve a iniciativa privada pro- 
curar resolvêlos dentro des 
directrizes traçadas, 

O art. 4.º do Estatuto do 
Trabalho Nacional, página bri- 

Jhante do Corporativismo Por- 
tuguês, diz claramente: «O 

Estado reconhece na iniciativa 
privada o mais fecundo ins- 
trumento do progresso da eco- 
uomia-da Nação». 

E necessário pois, que aque- 
la saiba corresponder de for- 
ma cabal à confiança em si 
depositada, 

Por todo o vasto Império 
Português há incialivas que 
só esperam do capital a sua 
ajuda imprescindível, Na Gui- 
vé como em Moçambique, 

em Angolacomo em S. To- 
mé, em Cabo Verde como na 
India há problems que de- 
mandam a sua resolução e gri- 
tam bem alto os benefícios 
que esta traria. 

As estatísticas dizem-nos 
que a pepuleção portuguesa 
cresce dia a dia. Se tal notícia 
é motivo para nos. sentirmos 
felizes com a prova da vilal- 
dade do Povo, é tempo de 
encaminhar pera os diversos 
pontos do Império o exceden- 
te populacional, que sem dúvi- 
da se verificará na metrópole. 

Custa a crer que os netos 
daqueles que audaciosamente 
deslizeram a lenda do niur te- 
nebroso e que percorreram a 
Africa de lés a lés se deixem 

    
atemorizar ainda pelo «papão 
african:». Só a política dissol- 

  

Rotitias de Engoia 
Retiradas. — Com destino, a 

Lisboa, oude é industrial de pa- 
milicução, retirou-se daqui no dia 
5 do cortente asompanhado de 
sua fanília, o nosso estimedo 
conterâneo sr, Manuel Listeves 
da Silva, há poucos dias chega- 
do da Porteira, onde igualmente 
esteve muito tempo. 

— Também para Lisboa, onde 
é empregado de padaria se re- 
tirou dagni no dia 9,0 sr Aliz 

Esteves é sua espôsa, 
Visitas. —Vinda de Odivelas, 

onde é digníssima enenrregada 
da Estação Telégrafo-Postal da- 
quela localidade, está em angeja 
desas a última semana em visita 
a tôda a sua dedicada família, a 
Ex. Sra D, Maris dos Santos 
Baplísta. 

— Também estevé aqui de vi- 
sitaca sua furília, no dia To er. 
José Soures, empregado no Ens 
LE gucanienlu. 

Novo professor.— Para nreen- 
chet o lugar que se encontrava 
vago nas Escolas de Angeja, já 
está aqui desde o dia 6, vindo 
de Lourosa, onde exercia O mes- 
mo cargo, o Professor sy, Autó- 
njo Nunes, natural de Canelas, 

  
vente de cêrca dum quarto de 
século é capaz de explicar que 
os emigrantes portuguêses se 
dirijam tão afoitamente para 
terras de fantásiosas árvores 
das patacas e não se dirijan 
mais naturalmente para qual- 
quer ponto do seu vastíssimo 
Império. 

A hora presente é de acção 
e não de contemplação. Capi- 
tal e técnicos nacionais, as 
nossas colónias esperam por 
vós! 

Henrique Galo. 

PADARIA 

TRESPASSA-SE uma bem loeu- 
lizada e com uma cosedusa de 
2 sacas é mein por dia, bem 
como vendo 120 quilos de brôa 
no balcão, 

Trutar na mesma com António 
da Coeta Rafeiro. 

R. do Gravito, 45— Aceiro. (2) 

      

teira Souto e de seu marido sr. 
Angusto Alves Nogueira, que re- 

Baptizades.—No último do-lerbeu o nome de Rozalete da 
mingo, realizou-se na igreja desta 
fêguesia o baptizado de uma f- 
lha da si2 Merin de Jesus Fer- 

Conceição. 
Fe à t 1 Paravininram, o st, altino Gas- 

par e a simpática menina Con- 
ne are | ceição Marques Couto, (Vidinha), a rea nd pe 

mento, recordando com saúldade 
por sua alma, 

P.N.-A.M. 
Lx, 11-10-940 

Maria Augusta Vieira. 
E 

      ma 

—No mesmo dia, realizou-se 

também o de um filho da sr? 
Zulmira Cubeçuda e do sr, José 
Souves, (Garrido), que recebeu o 
nome de José Maria. 

Foram padrinhes o sr. Armé- 
uio Routigues é sun espõra,— O.
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Carteira Elegante 

ANOS RETIRADAS 
  

Passa hoje o aniversário natas 
lício do nosso bom amigo sr. 
Joaquim Candido Franco, indus- 
trial gravador da praça de Lis 
bia, onde gosa de jnÚ meras sim-) &, 

Pereira Alves e de sua 

    ; macia, onde esteve a passar a 
as 5 excelente “15 t : 

na pelas enEnexcelsê raca época balnear, no dia 6 do cor- 

rente, a Exma Sra D. Maria Al- 

  

Desejimos ao ataigo Francos 
as maiores prosperidades e mui- 
tos anos conte, 
==Amnhã, 13, completa 16 

anos a simpática memmna Maria 
Amélia da Silva Pereira, filha do 
nosso assinante st. Manuel Si-l 
mões Pereira Costr, de Cacía, E 

À é y & o ne : 5 . 

38 Dar a tee ra se ir juntar a seu marido nos- 

RU co Je E so amigo e assinante sr. Ernesto 
António. Gonçalves Pereira, de h 

; Rodrigues Lopes, estimado em- 
Sarrazola e empregado na pani- Redtip opes, estimad 

tro «Variedades», de Lisboa, 

Acompanhada de sua predile- 
eta sobrinha Maria de Lourdes 

criada 
“| Glória de Sousa, retircu-se de 

bertina Alves do Vale, extremosa 
espôsa do nosso assinante e gran- 
de amigo de Cacía sr, Amadeu 
[do Vale, escritor teatral no Tea- 

—Acumpanhada com seu fi- 
lhinho, retirou-se no dia 5 dé 
asa de seus pais na Quinta, pa- 

NOTICIAS Di RATADUÇDA 
Apélo — Estamos hrje, dia em 

que escrevemos, a 10 de Outubro 
de 1940. 

Nos anos anteriores, nesta dala, 
já à muito se tinha colhido a cha- 
mada esmola de «S. Miguel» para 
auxílio das lestas a realizar nú 
ano seguinte pela páscoa, a N. 
S '" de alumieira, padrueira dês 
tes lugares. 

Como é do conhecimento de to- 
dos os conterrâneos, tanto presen- 
tes como ausentes, não foi eleito 
juiz para o ano de 1941, e tam- 
bém que nos conste, ninguém deu 
um passo para tal fim, porquê?.., 

Ertão rum lugar como o vosso, 
cude aburdem tantos crentes que 
prestam reverentes o seu culto à 
virgem de Alumieira, não, haverá 

ficação de Lisboa. 
—No dia 15 faz anos o nos- 

so assmante e amigo sr. 

Valente, também de Sarrazol 
vendedor de pão em Lisboa, 

= Também no dia 15 fez anos 
o vosso amigo sr. Manuel de 
Jesus Freire, chrufeur do nosso 
tembém amigo sr. Manuel Ro- 
drigues Carvalho, 

— lgrialmente nêste dia 15 faz 
3 visculhas primaveras o galante 
menino Augusto Martins dos 
Santos, filhinho do nosso assi- 

mante sr. Antônio Augusto dos 
Santos e de sua espósa 'sr.? Pal- 
mira Simões Martins, do Cabe- 
ço e residentes em Almornes, 

  

—No dia 16 foz anos o nosso 
assinante sr António Afonso 
Birbosa, estimado industrial de 
padaria em V. F. de Xira. 
—No dia 17 completa 37 ani- 

vetsários natalícios a sr.“ D. Ma- 
ria da Luz dos Santos Marques, 
espõsa do nosso assinante sr. 
Ventura Dias Marques, indus- 
trial de padaria em Condeixi a- 
“Nova. 
—No dia 18 completa 44 anos 

a sr.” Maria Simões de Moura, 
espôsa do nosso estimado amigo 
sr. Mannel Pereira Júnior, de 
Mataduços e industrial de pani- 
ficação em Lisboa, 
—Também nêste dia 18 está 

de parabéns pelo seu aniversá- 
rio, o nosso assinante sr. Do- 
mingos Maria Miranda, da Po- 
voa e empregado na panificação 
de Algés 
—No último dia 8 do corren- 

te festejou os seus 22 aniversá- 
rios a sr.” Maria Pereira Soares 
residente em Lisboa. 

A todos muitos parabéns, 

ESTADAS 
Vito de Lisboa, onde é es» 

tmulo industrial de panificação, 
está no Cabeço de Cacía desde 
a última semana a passar dois 
mêses na companhia de sua so- 
gra e mãi, o nosso assinante e 
amigo sr. Manuel Nunes. Bran- 
quinho e sua espôsa, a quem 
apresentamos as nossas boas 
vindas. 

A BANHOS 

A fazer uso de banhos, está 
nas Caldas de Vizela, vindo da 
Moita do Ribatejo, onde é pro- 
prietário: de uma das melhores 
garages dali, o nosso assinante 
e estimado quintanense sr, An- 
tónis Augusto Dias de Oliveira, 

Padaria 
TRESPASSA-SE uma na Gafa- 

nha da Encarnação (Lhavo), com 
tôda a doenmentação legal. Êsto 
traspasse é feito pelo Êncto do sen 
proprietário não poder estar à 
testa do negócio, 

Tratar na mesma com Saúl 
Simões Neto, (8) 

    

PADARIA 
ALUGA-SE ou PASSA-SE a 

Padaria Bonsucesso, a 3 quiló- 
metros de Aveiro, 

Está iegulizada e tem regular 
cossdura, 

Tiunta-se na mesma, (O 

Luis) 

  

pregado na panificação do Bar- 
Ventura reiro, a sr4 Vitória 

Pereira Duarte. 
“24 — Também com destino a Lis- 
4€ boa, onde se foi juntar a seu 

marido sr, Agostinho Lopes, nos- 
so assinante e empregado na pa- 
nificação daquela cidade, retirou- 
-se de Cacía no passado dia 6 a 
«st“Maria Pereira de Pinho Lopes. 

—Para Vila Nova de Gaia, 
também se retirou de Cacía no 
dia '8 do corrente, após ter aqui 

| passado a época calmosa, 0 nos- 
so prezado amigo e assinante sr. 

Júio Meireles dos Santos, que 
se fez acompanhar de tôda a sua 
Ex. famívia, 

— Para Evora, retiraram-se de 
as 

simpáticas meninas Maria Emília 
Cacía no dia 7 do corrente 

e Laura Duarte Paula, filhas do 
“conceituado industrial de pada- 
ria naquela cidade sr. António 
Rodrigues da Paula, 

—Para a Gufanha, onde foi 
fixar residencia, retirou-se de 
Cacía na pretérita semana a sr. 
Leonor de Sousa Maia, e filhos. 

A todos que r.tiraram deseja- 
mos que tivessem uma feliz e 
boa viagem. 

VISITAS 

Esteve em Cacia de visita a 
sua família no dia 6 do corrente 
o nosso assinante e amigo sr. 
António Dias Teixeira, cuixeiro 
da Pastelaria Cristino, da rua da 
Sofia, em Coimbra. 
—Também de visita a sua fa- 

   

mília esteve na Quintã no dia 6, 
o nosso assinante e amigo sr. 
Salvador Simões Lares, empre-' 
gado de panificação em Mego- 

fores (Mala-Posta). 

.. 

NOTAS LOCAIS 
De Sarrazola 

    

Falecimento. No din b do cor- 
rento Faleceu uvêsto lugur com 85 
nnos de idade a sr? Marta Ro- 
drignes da Silva, que já há tem- 
vos se encontrava no leito, 

O funerai da extinta realizou- 
se no dia seguinte para o cemi 

lério desta freguesia, sendo miui- 
to ceneorrilo por todos os habi- 
tantes desta povDação. |. 

Traton dêste funsrila agência 
fimerária (O Carvalhal). 

A tôda a família em luto, aqui 
expressamos o uósso profundo 
pesar, 

Obras no cemitério. —Começa- 
ram há dias os trabalhos de en- 
Inigumento do cemitério da Irê- 
guesia do Cacía, 

Seria bom que abreviassem 
estas obras, pois que já há mui- 
to tempo era para esterem con- 

eluídas, visto o actual ser muito 
pegueno para a população. 
Desastre. — Quando no dia £o 

sr. Gonçalo de Oliveira Santos, 
estava ajudando o sacristão si, 
Silvério Marques da Cunha a to- 
env 08 sinais da morte do sr. Jo é 
Ramuws, da Povoa, em dado mo: 
mento despegou se do madeira: 
mento do sino grande uma forte 
abraçadeira de ferro, que o atin- 
gin por um ombro, causando-lhe 
grandes farimentos,— O. 

um, que tome a iniciativa de or- 

fim? 

ria a festa conforme os donativos 

riam as antigas 
gures de Maluduços e Alumieira. 

Vamos, mãos à ebra, 

do corrente, o enlace matrimonial 
da menina Maria Vieira de Bas- 

Silva Castro, de Esgueira, 
Paraninfarum êsto enluco 0 sr, 

Esgueira. 
Após a cerin Ônia, foi servido 

em cusa des pais da noiva um 
opiparo jantar a-todos os convi- 
dados, que decorreu aminiada- 
mente, E 

Aos ditosos noivos que rêsse 

mel, desejamos que sejam sem- 
pre muito felizes. 

Retiradas.-— Pura L'sboa onde 
é estudo industrial de pedarias, 

| retireu daqui Witimumente ncom- 
panhado de sua Exma espôsa é 
filhir hos, o nosso boni amigo é 
dilecto filho de Mataduços, sr. 
José Gomes Guutier, que em ve- 
rancio, aqui se conservaram du- 

rante um mez, instalados vo belo 
palacete do sr, Manuel da Cunha 
Ferreira, abastado proprietário é 

enpitulista de Alumieira, e de 
sua digua espôsa se? D. Maria 
Sin des de Moura, sogros do st. 

Gautidr, de quem forans hóspedes, 
—Iguaimente vetirou para a 

capitul, após uns dias.de estadia 
em aluimieira, de visita a sem 

bom pai, o sr. Manuel da Maia 
Júnior, que se fez acompanhar 
de sua Ex." espôsa e gentil fi. 
luinha. 

Ao sr. Muia, cujo estado da 
saúde é um pouco precário, de- 
sejamos rápidas melkcias, paca 
que possa continuar na sua obra 
de bemfazer. 

— Também retirou para Sata- 
bal acompanhado de suas ínte- 
ressantes flhinhas, a se,* D. Lu- 
zia Sin des Pereira, que após al- 
gum tempo de permanência em 
Mataduços, em companhia de 
eua estimada sogra, ali se val 
juntar a sen marido, o estimado 
industrial de panificação naquela 
cidade, nosso amigo sr. Eduardo 
Augusto G mes. 

Chegadas —De Lisboa chegou 
há dias a éste lugar, donde é na- 
taral, bastante enfermo, o sr. 
Manuel Pereira Júnior, bemquis- 
to indusirtal do panificação ua- 
quela capital, 

Ao sr, Pereira, que aqui gosa 
de gerais simpatias, e é bastante 
estimado pelas suas belas quali- 
dades de carácter, fazemos votos 
pelo seu breve o completo res- 
tabelecimento. 

— Também aqui esteve há dias 
devisita a sua bon muãi, sr D. 
Luiza de almeida, que só encon- 

tra bastante enferma, o nosso 
aniigo sr. José de Castro, inteli- 
gente e zeloso sócio gerente da so- 
ciedade de padarias de Coimbra. 

  
  

  

ganisar uma comissão para ésse 

Era tempo de se pensar nisso, 
organizaudo-se a comissão que fa- 

angariados, e assim se respeita- 
tradições dos lu- 

Enlace matrimonial, — Na igreja 
proquial da nossa frêguesia (Es- 
gueira) teve lugar com tôda a so- 
leníidade no passado domingo 6 

tos, com o sr. António Maria da 

José de Oliveira e sun espôsa ara 
Marin da Piedade de Oliveira, de 

mesmo dia relirarani para Amas 
din, onde foram passar a lua de 

  

Notícias da Povoa e Paço 
Incêndio.—Na tarde do dia 3 

do corrente, manifestou-se um 
viclento incêndio nútnas -chou- 
panas cobertas com pilhas e ca- 
ruma pertencente no méio ln- 
vrador er, Silvino dos Reis, mo 
rador nêste Ingar. Por debaixo 
destas eheupanas perimanecian 
1 vitelu e 4 suínos, que more- 
rum queimados, 

Aos gritos neorveram todos os 
habitantes destas povosções, que 
em cirludo de não poderem ex- 
tuguir o fõgo, imediatamente 
chamarem telelOnicamento aus 
dunas corporções dos Bom beiros 
de Aveiro, que poncos minutos 
depois compareceram no local, 

Os prejuizos estão enlentados 
para cima 
estão eobertos pelo seguro, 

Falecimento —No passado dia 
4 do corrente faleceu con 92 
unos na Povoa o abastado lavra- 
dor er. José Ran os da Silva, pai 
da er* Rosa da Cunha Ramos. 

O funeral do estimado eonter- 
râneo, realizou-se no dia seguin- 

Jwein é 
foi largamente concorrido por, 

inúmeras pessoas dos lugares cir- 
ennvisinhosencorporanda-se nela 
6 cordas com as seguintes dedi- 

te para o cemitério de 

galórias: 

Último adeus de sua Elha 

Perpetua saúdade de seu neto Salvador 
e espôsa 

Saúdosa recordação de seu neto Avelino | 
e espõsa 

Infinda saúdade de seu neto Jaime 

Infinda saúdade de suas netas 
Angelica e Rosa 

Infinda saúdade da sua neta Anunciação 
e seu marido 

Conduziu a chave da urna o 
abastado proprietário em Alu- 
misira st. Manuel da Cunha Fo» 
reira o as salvas os ers.: João Si- 
nd=s da Cunha e Atílio Pres. 

A? Emília enlntada, enviamos 
as nossas sontidas condolências, 

Tratou deste [umeral a Agêo- 
eis Funerária de sniérico Dias 
Capela, de Esgueira. 
Anos—No qróximo dia 18, 

completa us suas 16 primaveras 
a simpática menina Conceição 
Rodrigues dos Santos, filha da 
sr! Deolinda Rodrigues de Mou- 
ta, viúva; é irm à do nosso amigo 
sr, Munnel Rodrigues !0s Santos: 

Retiradas.- Para Setubal, on- 
de é industrial de panificação, 
retirou-se duqui há dins o sr 
Salvador dos Santos Barbosa sua 
espôsa e filhos. 

— Para Santarém, onde é in- 
dustrial de padúria, também so 
retirou daqui no dia 6 0 sr, Sal» 
vador da Cunha e Costa. 
Estada. — Está néste lugar des- 

de o dia 2 vindo de Alhandra, o 
nosso amigo sr, João Simões 
Ramos, — O. 

  

  

Desejamos rápidas melhoras, 
Desastre. - Quando há dias o 

estimado negociante de madei- 
ras, daqui, sr. José Maria Ferrei- 
ra da Silva, vinha pela Avenida 
Central em Aveiro, montado na 
sua motociclete com destino a 
Mataduços, e em virtude de aque- 
la arteria andar em obras de ca- 
ualização de águas, por um pe- 
queno descuido, fui embater na 
vala aberta para aquele fim, de 
que resultou ficar bastante con- 
túso, e com uma perna bastante 
maltratada, encontrando-se reti- 
do no leito. 
Lamentamos deveras o desas- 

tre dêste nosso amigo, fazendo 
votos pelas suas melhoras. 

Nascimentos.—Cum bastante 
felicidade teve há dias uma crian- 
ça do sexo masculino, a sr.* Ma- 
ria dos Anjos Valente dos Santos, 

—lgualmente deu à luz um 
bébé do sexo masculino, a sr.? 
Beatriz Cabeças. 
—Também teve Ultimamente 

uma - pequerrucha, 2 sr.* Maria 
Augusta Pita, 

Tanto as parturientes, como 
os inocentes recém-nascidos, en- 
contram se bem, motivo porque 
felicitamos os respectivos pais.   

  

de 2000800, e não 

Nofícias de Taboeira 
Pelo povo do nosso lugar, foi tirada 

uma subscrição por a'gens homens de 
bem, também do mesmo lugar, para pa- 
gar os prejuizosque o penultimo incendio 
causou num palheiro cheio de palha, per- 
tencente aos orkhvs de pai c mãi “ts.: 
Anastácio, João, Rosa é mindo Mef- 
ques Calalate, de quem é seus titor o sr. 
Amónio Marques'da Graça, que obr gou 

ado Diasiampo- a pagar os 
uizos que não foram justifica- 

dos pertencerer visto ser acusado 
por criancinhas de tenra idade. 

Não queremos com esta n Lícia metin- 
drar ninguém, mas digans em abono 
ca verdade, o sr. Armando Campos, tão 

tém culpa do palheiro' ter ardido, nem 
tão pouco tem pão para dar a seus filhos, 
quanto mais arcar com tamanha tespon- 

sabilidade! 
DESASTRE.—No dia 30 do 

mês, quando a st 
espôsa dose. Antómo M 
Migueis, as inan e deste jornal e empre- 
gado de panificação em V. N. de Gaia, 
passava no sítio denom nado Largo do 
Poço das Almas, foréolhida por um car- 
ro de vacas, [assando uma 'das rodas 
por cima da dita sm2, que lhe causot al- 
guns ferimentos e coninsões, 

Este desa tré foi dado pele facto das 
vacas terem mêdo de um cavalo do Re- 
gmento de: Cavalaria 5 de Aveiro, que 
naquele dia faziam exercícios, a doente 
foi recolhida a sua casa e ci imediatas 
mete visitada. pelo distinto méd.co da- 
quele Regimento. 

| INCENDIO.—No passado sábado, dia 
|5, pelas 12,3) horas, manifestou-se: um 
| violento incendio num palheiro de caru- 
ma pertencente ao no;so íntimo emigo 
sr Mawuel Marques Nogueira da Silva. 

Pre: -se que O incendio fô-se pro- 
vocado por um foguete lançado pelos 
sts.: Jaime Rodrigues Machado Júnior e 
Alvaro Valente Code, caindo em cima 
do telhado daquele palheiro, minutos 
antes de tal commedência. 

O fógo que, por «caso, foi espreitado 
pelo d no do palheiro, En exti i 
mu to povo desta localida 

VISITAS,— ram agui no último 
suas famílias, os 
» Armelim aodri- 

ndo Marqu S 
ancisco Marques Ferreira, José 

Maria Ferreira e José Marques Guiemar, 
todos empregados de panificação em Vila 
Nova de Ga'a e Porto, 

— Também aqui esteve de visita a sia 
família, no imestmo dia, O nosso amigo 
st. João Maria Marques Nogueira. 
—Em vis'ta a todos os seus, também 

aqui esteve no último domingo, o nosso 
am'go-sr. António Simões Aids Júnior, 
industrial de padaria em V. N. de Guia. 
Igualmente aqui esteve de visita, no 

último domingo, o nosso conterrâneo sr. 
Eguardo Dias Baptist 
RETIRADA. —Para Esmoriz, onde se 

fo: empregar, retirou-se deste lugar no 
último da 7, o nosso amigo sr. Jesé 
Dias Ferrei 

    

     

   

   

   

    

   

   

  

  

          

   

        

     
   

    

   

  

   
     

    

   

s á aqui, ena terra na- 
| vindo de À de Gaia onde é 
empregado de panificação, o | osso ami- 
go sr. Einídio Guiomar de Bastos, que 
nos diz ir tomar conta do seu lugar no 
próximo domingo. 

— Também, aqui está vindo da Golegã, 
onde é imdustrial de pan ficação, o nus- 
so conterrâneo sr. Manuel Rodr.gues Mi- 
gueis Jún or.—C, 

  

   

  

—— e —s o 4 o ur 

Notitas de Ularinho 
Baptizado, —No último dia 6 

realizou-se na nossa igreja o bap- 
lizulo de uma interessarite erian- 
ca do sexo masculino filhinho do 
nosso amigo-sr”, António Rodri- 
gues Barbosa ede sun capôsa 
sr? Maria Angusta Alves Nogueis 
ta, que recebeu o nome de Jon 
quim, e foram seus. padrinhos o 

também nosso amigo e assinante 
deste jornal sr. Joaquim Rodri- 
gues Barbosa o a simpálica me- 
uina, Lucinda Alves Nogueira, 
respectivamente tio e tia do nos 
vo Vilarinhense. 

O tempo. —Nestes últimos dias 
o tempo tem estado chuvoso, 
euindo de quando em vez fortes 
bategas de água, 

. Estas chuvas veem muito anxi« 
liar a sementeiva dos nabos, que 
alguns dos nossos conterrâicos, 
os tinham semeado há araito 
tampo, não nascendo pelo facto 

da alorpaa enrestia de chuva, 
O rio Vouga avolumou as suas 

águas, inundando algnns campos 

pertencontes a este lugar. 

Fonte do Salgueiral.— Óh srs, 
membros da Junta de Freguesia 
de Cacia, volvei com bons olhos 
de ver, a vista para esta malfa- 
dada fonte 

Reparai que o muro onde está 
colocada a bica, está em perfeita 
ruína ! 

Aproxima-se co inverno, mans 

dai reparar!... —C. 

  

 



BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

ARMANDO CAR ESS- PO 

116, R do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

— 
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Agencia Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 

simples as de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra de Puís e por preços nmó- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 

pre em depósito para venda e alnguer todos os per- 
parativos que dizem respeito nos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público---ESGUEIRA 

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e Paris 

DOENÇAS DOS OLHOS 

(205) Rua Ferreira Borges, 162-2.º 
(à Portagem) 

Er ] Consultório 1183 
Cl. Residencia 832 

(183) 

  

Coimbra 

  

Lbevedura Nacional 

  

  

  

  

SELECIONADA 
A preferida A melhor pa- 
pelos bons | A que garante mais ren-| va Panifica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sas para PÃO - 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 

Empreza Industrial de Tintas, 1. 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Festa fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

  

  

Pensão Avenida 
(294) d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendidos e higiénicos quartos. Armazem de 
mercearia e cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação—AVEIRO — Telef. 128 

sos gados bem DS LaadoLa! ss re 
José Alberto da Rosa, diplomado pela Escola 

Superior de Medicina Veterinária de Lisboa, participa 
que abriu em AZURVA uma oficina de ferrador com 
instalações esprçosas e montagem excelente, que ga- 
rantem a melhor perfeição nos trabalhos da sun arle, 
pelos métodos de ferração à portuguêsa e ingleza, com 
rapidez e por preços módicos, 

* Junto à mesma oficina tem um bem fornecido esta- 
belecimento de mercearia e vinhos onde o público en- 
contrará à venda urtigos de 1.º qualidade, 

  

Quereis os vos- 

  

Máquinas de costura SINGER 
e outras desde 150800 afiançadas (100) 

À casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores 

Calçada de Santo André, 74-—LISBOA 

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens: para 

Brazil, Argentina, América do Norte, Frauça e África 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos, 

Responde-se a tôda a cerrespondência. (457) 

ECOS DE CACIA 4 

CONSTRUTORA ECONÓMICA DE PADARIAS VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado seb o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em lôaa a parte. — GAIA — PORTO 

  

JOAQUIM RAMALHO & C. 

BORRALHA ÁGUEDA 

  Participamos aos 
senhores indus- E 
triais de padarias, 
que construímos 
fornos pelos sis- 
temas mais mo- 
dernos, fabricando 
tôdas as ferragens 
que dizem respei- 
to aos mesmos 
com perfeição e 
solidês, bem as- 
sim como macei- |) 
ras, taboleiros,cai- 
xas para lole, pás etc. 

Também se construem caldeiras em cobre para água 
quente e fria, encarrega-se de todos os encanamentos 
das mesmas, E 

Fornecem-se orçamentos grátis, (447) 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, execnta-se todos os trabalhos de ser 
talharia, tais como: moinhos de água, vento. 

e gado, carros volantes, efe, ete, (ti) 

  

  
  

  

Moveis e decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filha 
Se V, Ex ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 
R. Militão Barbedo, 701— Marquez de Ponbal 

(69) Telefone 2640 PORTO 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador des fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 182 22 — LISBOA 

  

  

ga O 

(261) 
  

Oficina de Carpintaria de masseiras é 

construção de fornos ni man Re ca 

José Dionisio 
Sucessor da antiga firma António R, Lopes 

O antiguíssi- BORRALHA — AGUEDA 

mo construtor Mamas 
José Dionísio, 
encarrega - se 
de construir 
fornos e mo- 
dificar os an- 
tigos para sis- 
tema moderno, 
e bem assim 
da montagem 

  

FERE RT) 
Para as doenças de pele 

                 
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- de padarias 

gar passou. A comichão desaparece como por encan- completas. 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- Executa os E 

   seus trabalhos É o 
com perfeição e solidez, (385) 

- Esta antiga e acreditada casa de José Dionísio, é à 
única neste concelho que está devidamente legalizada 
com oficinas de Carpintaria e serralharia paia 
execular todos os utensílios pertencentes a padarias: 
masseiras, taboleiros, portas de ferro para fornos, etc. 

viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele* 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Agência de Procuradoria Comercial 
—rama 

Solicitador — CANDIDO L. DE MOURA 

Rua Coimbra, 92º E-AVEIRO—VAGOS 
Em Vagos às 4.º e sábados 

DME a 
—=— de =— 

João Ramos 
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Agencia Funerária 

Antônio M. da Cunha 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nessa e outras terras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, corôas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Encarrega-se de funerais em qualquer terra, fazendo 
trasladações em todo o País. 

Funerais prontos à sepultura desde 100800. 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público, 

(437) 

  

  

Para uma fotografia de arte 
ou de preço económico, prefira sempre a «FOTO- 

- MODERNA» de João Ramos. 
Esmerado acabamento de trabalhos aos amadores. 

R. Coimbra (encostado à Farmácia Brito) 
(449) AM ERRO 

  

Dlicira de Fogo de Artificio 
de—— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
Rua da República CACIA. ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc.    
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